
        
            
                
            
        

    
  

    

      [image: ]

    


  


  

    

      [image: ]

    


  


  

    Esta é uma publicação Principis, selo exclusivo da Ciranda Cultural


    © 2020 Ciranda Cultural Editora e Distribuidora Ltda.

    
     


    Traduzido do original em inglês


    Sense and Sensibility


    Texto


    Jane Austen


    Tradução


    Marcelo Barbão


    Revisão


    Mariane Genaro


    Agnaldo Alves


    Produção editorial e projeto gráfico


    Ciranda Cultural


    Ebook


    Jarbas C. Cerino


    Imagens


    Studio DMM Photography, Designs &amp; Art/Shutterstock.com;


    Apostrophe/Shutterstock.com;


    Lollitta M-A/Shutterstock.com;


    oksart1/Shutterstock.com;


    KateChe/Shutterstock.com;


    Flower design sketch gallery/Shutterstock.com

    
     


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD


    

      A933r Austen, Jane, 1775-1817


       


      Razão e Sensibilidade [recurso eletrônico] / Jane Austen ; traduzido por Marcelo Barbão. - Jandira, SP : Principis, 2021.


       


      288 p. ; ePUB ; 2,5 MB. – (Clássicos da literatura mundial)

      
      Tradução de: Sense and Sensibility


      Inclui índice. ISBN: 978-65-5552-394-2 (Ebook)


       


      1. Literatura inglesa. 2. Romance. I. Barbão, Marcelo. II. Título. III. Série.


       


      

        

          
            	2021-813
            	CDD 823
CDU 821.111-31
          


        

      


    


    Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410


    Índice para catálogo sistemático:


    1. Literatura inglesa : Romance 823


    2. Literatura inglesa : Romance 821.111-31


     


    1a edição em 2020


    www.cirandacultural.com.br


    Todos os direitos reservados. 


    Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, arquivada em sistema de busca ou transmitida por qualquer meio, seja ele eletrônico, fotocópia, gravação ou outros, sem prévia autorização do detentor dos direitos, e não pode circular encadernada ou encapada de maneira distinta daquela em que foi publicada, ou sem que as mesmas condições sejam impostas aos compradores subsequentes.


  


		
			[image: ]

			Capítulo 1

			A família Dashwood estabelecera-se há tempos em Sussex. A propriedade era grande e a residência ficava em Norland Park, no centro das terras, onde, por muitas gerações, tinham vivido de maneira tão respeitável que conquistaram uma boa reputação entre os vizinhos. O antigo proprietário era um homem solteiro, que vivera até uma idade muito avançada e que por muitos anos de sua vida teve a irmã como companheira fiel e governanta. Mas a morte dela, que aconteceu dez anos antes da sua, produziu uma grande alteração em seu lar; e para suportar a perda, ele convidou e acolheu em casa a família do sobrinho, o senhor Henry Dashwood, herdeiro legal da propriedade de Norland e a pessoa a quem ele pretendia deixar seus bens. Na companhia do sobrinho e da sobrinha, e dos filhos destes, o velho cavalheiro passava dias confortáveis. Seu apego a todos eles foi aumentando com o tempo. A atenção constante do senhor e da senhora Henry Dashwood aos desejos dele, a qual ocorria não apenas por interesse, mas por fruto da bondade no coração, garantiu o sólido conforto que sua idade poderia receber, e a alegria das crianças acrescentou prazer à sua existência.

			De um primeiro casamento, o senhor Henry Dashwood teve um filho; com a atual esposa, três filhas. O filho, um jovem calmo e respeitável, era sustentado pela fortuna da mãe, que fora grande, metade da qual recebera ao atingir a maioridade. Com seu próprio casamento, que aconteceu pouco depois, ele aumentou a fortuna. Para ele, portanto, receber a propriedade de Norland não era tão importante como para as irmãs; já que afortuna delas, independentemente do que receberiam se o pai herdasse a propriedade, só poderia ser pequena. A mãe delas não tinha nada, e o pai contava com apenas 7 mil libras à sua disposição. A metade restante da fortuna da primeira esposa também estava assegurada ao filho, e ele apenas tinha direito a usá-la em vida.

			O velho cavalheiro morreu: seu testamento foi lido e, como quase qualquer testamento, gerou tanta decepção quanto alegria. Ele não foi nem injusto nem ingrato, deixando sua propriedade para o sobrinho. Mas deixou para ele sob certas condições que anularam metade do valor do legado. O senhor Dashwood desejava o lugar mais por causa da esposa e das filhas do que para si mesmo ou seu filho, mas a herança foi deixada para o filho e o neto, um menino de 4 anos, de tal modo que ele não tinha como assegurar o sustento das quatro mulheres que mais amava e que mais necessitavam de um sustento como titulares da propriedade ou por meio das vendas de sua floresta valiosa. Tudo estava feito para que o neto fosse o beneficiário, pois, nas visitas ocasionais com os pais a Norland, o menino tinha conquistado a afeição do velho tio, por meio dos atrativos que não são incomuns em crianças de 2 ou 3 anos de idade; uma articulação imperfeita, um desejo sincero de fazer as coisas do seu jeito, muitos truques astutos e muito barulho, os quais superaram todo o valor da atenção que, durante anos, ele tinha recebido da sobrinha e das filhas. Ele não quis ser indelicado, no entanto, e, como demonstração de seu carinho pelas três garotas, deixou mil libras para cada uma.

			A decepção do senhor Dashwood foi grande no começo, mas seu temperamento era alegre e otimista, e ele poderia razoavelmente ter a esperança de viver muitos anos de maneira econômica, podendo juntar uma soma considerável da produção de uma propriedade bastante grande e capaz de melhorias quase imediatas. Mas a sorte, que demorou tanto para chegar, só durou 12 meses. Ele sobreviveu pouco tempo ao tio, e dez mil libras, incluindo os legados posteriores, foi tudo que restou para a viúva e suas filhas.

			O filho do senhor Dashwood foi chamado logo que a saúde do pai piorou, e este pediu a ele, com toda a força e urgência que a doença poderia exigir, que cuidasse da madrasta e das meias-irmãs.

			O senhor John Dashwood não tinha fortes sentimentos pelo resto da família, mas foi afetado por um pedido dessa natureza em tal momento, e prometeu fazer tudo que estivesse ao seu alcance para mantê-las confortáveis. Seu pai ficou mais tranquilo com essa garantia e o senhor John Dashwood teve então a calma para considerar com prudência o quanto poderia fazer por elas.

			Ele não era um jovem com más intenções, a não ser que ter o coração bastante frio e ser um tanto egoísta seja ter más intenções, mas ele era, em geral, respeitado, pois atuava com propriedade no cumprimento de seus deveres. Se tivesse se casado com uma mulher mais amável, poderia ter se tornado ainda mais respeitável do que era. Poderia até ter se tornado agradável também, pois era muito jovem quando se casou e gostava muito de sua esposa. Mas a senhora John Dashwood era uma forte caricatura dele, mais tacanha e egoísta.

			Quando fez a promessa a seu pai, ele ponderou que aumentaria a fortuna de suas irmãs dando um presente de mil libras a cada uma. E sentiu-se satisfeito com isso. A perspectiva de quatro mil por ano, além da renda atual, mais a metade remanescente da fortuna da mãe, aqueceu seu coração e o fez se sentir capaz de tal generosidade. “Sim, ele lhes daria três mil libras: seria generoso e bonito! Seria suficiente para que vivessem bem. Três mil libras! Ele poderia dispender uma quantia tão considerável com poucos inconvenientes”. Pensou nisso o dia todo e por muitos dias seguidos, e não mudou de ideia.

			Assim que terminou o funeral de Henry Dashwood, a senhora John Dashwood, sem avisar suas intenções para a sogra, chegou com o marido e os empregados. Ninguém poderia contestar seu direito de vir, a casa era do marido desde o momento da morte do pai, mas a indelicadeza de sua conduta foi muito grande, e para uma mulher na situação da senhora Dashwood, com sentimentos delicados, deve ter sido muito desagradável. Em sua mente, no entanto, havia uma sensação de honra tão forte, uma generosidade tão romântica, que qualquer ofensa do tipo, dada ou recebida por quem quer fosse, era para ela uma fonte de desgosto irreparável. A senhora John Dashwood nunca fora uma das favoritas da família do marido, mas ela não tivera oportunidade, até então, de mostrar como poderia ter pouca consideração com o conforto das outras pessoas quando a ocasião exigisse.

			A senhora Dashwood sentiu com tanta intensidade esse comportamento desagradável e com tanto fervor desprezava sua nora por isso que, na chegada do senhor Dashwood, teria deixado a casa para sempre, não fosse o pedido da filha mais velha, que a fez refletir sobre a conveniência de partir, e seu amor por suas três filhas, que determinou que ela ficasse, e, pelo bem delas, evitasse um rompimento com o irmão.

			Elinor, a filha mais velha, cujo conselho foi tão eficaz, tinha uma capacidade de compreensão e uma serenidade de julgamento que a qualificavam, embora tivesse apenas 19 anos, a ser a conselheira da mãe, e permitia que atuasse com frequência, em benefício das quatro, contra a impetuosidade da senhora Dashwood, que em geral levava à imprudência. Ela possuía um coração excelente, era afetuosa e seus sentimentos eram fortes, mas sabia como governá-los: era um conhecimento que a mãe ainda não havia aprendido e que uma das irmãs tinha resolvido nunca aprender.

			As habilidades de Marianne eram, em muitos aspectos, bastante iguais às de Elinor. Ela era sensata e inteligente, mas ansiosa em tudo: seus sofrimentos e suas alegrias não tinham moderação. Ela era generosa, amável, interessante: era tudo, menos prudente. A semelhança entre ela e a mãe era muito grande.

			Elinor via com preocupação o excesso de sensibilidade da irmã, mas isso era muito valorizado e apreciado pela senhora Dashwood. Agora, elas se encorajavam de maneira mútua diante da violência de sua aflição. A agonia do sofrimento que as dominou no início foi voluntariamente renovada, procurada, recriada diversas vezes. Elas se entregavam por completo à tristeza, buscando aumentar a infelicidade em cada reflexão que poderiam ter e estavam decididas a nem mesmo admitir qualquer consolo no futuro. Elinor também estava bastante aflita; mas ainda podia lutar, podia se esforçar. Ela conseguia conversar com o irmão, conseguiu receber a cunhada em sua chegada e tratá-la com a devida atenção, o e empenhou-se em convencer a mãe a realizar um esforço semelhante e encorajá-la a conquistar a mesma tolerância.

			Margaret, a outra irmã, era uma garota bem-humorada e bem-disposta; mas, como já havia se embriagado com uma boa dose do romantismo de Marianne, sem ter muito de seu juízo, aos 13 anos não parecia provável que se igualasse às irmãs em um estágio mais adiantado da vida.

			Capítulo 2

			A senhora John Dashwood, agora instalada como senhora de Norland, relegou a sogra e as cunhadas à condição de visitantes. Como tal, no entanto, elas eram tratadas com uma civilidade tranquila e, pelo marido, com tanta bondade quanto ele conseguia demonstrar por outra pessoa além de si mesmo, da esposa e do filho. Ele realmente as incentivava, com alguma franqueza, a considerar Norland como a casa delas e, como não apareceu nenhum plano viável para a senhora Dashwood além de permanecer lá até que pudesse se acomodar em outra casa na região, o convite foi aceito.

			Continuar em um lugar onde tudo lhe lembrava da felicidade anterior era o mais apropriado para sua mente. Nas épocas de alegria, nenhum temperamento poderia ser mais alegre do que o dela, ou ter, em maior grau, essa predisposição otimista pela felicidade que é a própria felicidade. Mas no sofrimento, ela era também carregada por seus caprichos e, tanto no consolo quanto na alegria, era exagerada.

			A senhora John Dashwood não aprovava o que o marido pretendia fazer por suas irmãs. Tirar três mil libras da fortuna de seu querido menino seria empobrecê-lo ao grau mais terrível. Ela implorou para que ele repensasse o assunto. Como poderia pensar em roubar de seu filho, seu único filho, uma quantia tão grande? E que possível direito poderiam ter as Dashwood, que eram apenas meias-irmãs dele, algo que ela nem considerava parentes, para receber uma quantia tão grande por mera generosidade dele? Era bem sabido que nenhum afeto deveria existir entre os filhos nascidos de diferentes casamentos, e por que ele deveria se arruinar, e a seu pobre Harry, dando todo seu dinheiro para suas meias-irmãs?

			– Foi o último pedido do meu pai – respondeu o marido – que eu deveria ajudar sua viúva e filhas.

			– Ele não sabia o que estava falando, ouso dizer. Aposto que não estava bem da cabeça no momento. Se estivesse em seu juízo, não teria pensado em algo como pedir que desse metade da fortuna do próprio filho.

			– Ele não estipulou nenhuma soma em especial, minha querida Fanny, só me pediu, em termos gerais, para ajudá-las e tornar sua situação mais confortável do que ele foi capaz. Talvez daria no mesmo se não tivesse me pedido nada. Ele nunca imaginaria que eu as negligenciaria. Mas como me fez prometer, não pude recusar, pelo menos foi o que pensei no momento. A promessa, portanto, foi dada e deve ser cumprida. Algo deve ser feito por elas quando deixarem Norland e se instalarem em uma nova casa.

			– Bem, então, deixe que algo seja feito por elas, mas esse algo não precisa ser três mil libras. Considere – ela acrescentou – que, quando se abre mão de dinheiro, ele não volta mais. Suas irmãs se casarão e o dinheiro vai desaparecer para sempre. Se, de fato, houvesse como devolvê-lo a nosso pobre menino...

			– Bom, na verdade – disse seu marido, muito sério –, isso faria uma grande diferença. Pode chegar o momento em que Harry vai lamentar ter se separado de uma quantia tão grande. Se ele tiver uma família numerosa, por exemplo, esse dinheiro poderia ser um acréscimo muito conveniente.

			– Certamente seria.

			– Talvez, então, seria melhor, para todas as partes, se a soma fosse diminuída pela metade. Quinhentas libras seria um aumento prodigioso para as fortunas delas!

			– Ó! Mais do que prodigioso. Que irmão na Terra daria metade disso para suas irmãs, mesmo que fossem legítimas! E elas são apenas meias-irmãs! Mas você tem um espírito tão generoso! 

			– Eu não gostaria de fazer nada mesquinho – ele respondeu. – É preferível, em tais ocasiões, fazer muito a fazer pouco. Ninguém, pelo menos, poderá dizer que não fiz o suficiente por elas. Nem mesmo elas podem esperar mais.

			– Não há como saber o que elas podem esperar – disse a senhora –, mas não devemos pensar nas expectativas delas: a questão é o que você pode se dar ao luxo de fazer.

			– Certamente. E acho que posso dar 500 libras a cada uma. Dessa forma, sem nenhum acréscimo meu, elas terão cerca de três mil libras caso a mãe morra. Uma fortuna muito confortável para qualquer jovem mulher.

			– Sim, e, na verdade, penso que podem nem querer mais do que isso. Elas terão dez mil libras divididas entre si. Se se casarem, com certeza será um bom casamento, e se não o fizerem, todas poderão viver juntas de maneira muito confortável com os rendimentos das dez mil libras.

			– Isso é muito verdadeiro e, portanto, não sei se, levando tudo em consideração, não seria mais aconselhável fazer algo pela mãe enquanto estiver viva, e não para elas. Algo como uma anuidade, quero dizer. Minhas irmãs sentiriam os bons efeitos disso, tanto quanto a própria mãe. Cem libras por ano fariam com que se sentissem perfeitamente confortáveis.

			A esposa hesitou um pouco, no entanto, em dar seu consentimento a esse plano.

			– Com certeza – disse ela –, é melhor do que abrir mão de 1.500 libras de uma vez. Mas, então, se a senhora Dashwood viver mais do que 15 anos, teremos um grande prejuízo.

			– Quinze anos! Minha querida Fanny, a vida dela não vale nem a metade disso.

			– Certamente não, mas, se você observar, as pessoas sempre vivem muito mais quando há uma pensão a receber, e ela é muito forte e saudável e nem chegou aos 40. Uma anuidade é um negócio muito sério. É preciso pagar todos os anos e não há como se livrar disso. Você não tem consciência do que está fazendo. Conheço muito o problema das anuidades, pois minha mãe estava sobrecarregada com o pagamento de três para empregadas aposentadas pela vontade do meu pai, e é incrível como achava isso desagradável. Duas vezes por ano, essas pensões deveriam ser pagas, e havia o problema de levar o dinheiro até elas. Uma vez disseram que uma delas tinha morrido e depois descobrimos que não foi assim. Minha mãe estava bastante cansada disso. Sua renda não era dela, dizia, com tais pensões perpétuas, e foi muito indelicado por parte do meu pai, porque, caso contrário, o dinheiro teria estado à inteira disposição da minha mãe, sem nenhuma restrição. Isso me causou tanta aversão às pensões que tenho certeza de que nunca prometeria o pagamento de uma por nada neste mundo.

			– É com certeza desagradável – respondeu o senhor Dashwood – ter esse tipo de redução anual da renda de alguém. A fortuna de uma pessoa, como sua mãe diz com justiça, acaba não sendo própria. Estar preso ao pagamento regular de tal soma, a cada ano, não é desejável de nenhuma maneira: tira a independência de qualquer pessoa.

			– Sem dúvida, e depois de tudo, você não recebe nem um obrigado por isso. Elas acham que estão seguras, que você não faz mais do que sua obrigação, e isso não gera nenhuma gratidão. Se eu fosse você, tudo o que fizesse deveria ser feito a seu exclusivo critério. Não me comprometeria a pagar nada anualmente. Pode ser muito inconveniente em alguns anos diminuir cem ou mesmo cinquenta libras das nossas próprias despesas.

			– Acredito que esteja certa, meu amor, será melhor que não haja anuidade neste caso, o que eu puder dar em algumas ocasiões será uma assistência muito maior do que uma mesada anual, pois elas apenas elevariam seu estilo de vida se sentissem a segurança de uma renda maior, e não seriam nem um pouco mais ricas por isso no final do ano. Com certeza será a melhor maneira. Um presente de cinquenta libras, de vez em quando, impedirá que fiquem angustiadas por dinheiro e, na minha opinião, estarei cumprindo a promessa a meu pai.

			– Com certeza estará. Para dizer a verdade, estou convencida de que seu pai não queria que você desse dinheiro a elas. A assistência que ele pensou, ouso dizer, era apenas o que poderia ser razoavelmente esperado de você. Por exemplo, procurar uma casa pequena confortável para elas, ajudá-las a levar suas coisas e enviar peixes, carne e produtos da estação. Aposto minha vida que ele não quis dizer mais nada. Na verdade, seria muito estranho e irracional se tivesse feito isso. Considere, meu querido senhor Dashwood, como madrasta e filhas podem viver com excesso de conforto com os juros de sete mil libras, além das mil libras que são de cada uma das meninas, o que rende cinquenta libras por ano para cada uma e, é claro, elas pagarão à mãe pela moradia com este dinheiro. No total, terão quinhentas libras por ano entre elas, e que mais podem querer quatro mulheres? Elas viverão muito bem! Os cuidados da casa serão pouquíssimos. Não possuirão carruagens nem cavalos e terão poucos criados. Não receberão visitas nem terão despesa! Apenas imagine como elas ficarão confortáveis! Quinhentas libras por ano! Tenho certeza de que não consigo imaginar como gastarão metade disso, e quanto a dar mais, é bastante absurdo pensar nisso. Elas é que poderão dar algo para você.

			– Dou minha palavra – disse o senhor Dashwood – que acredito que você está certa. Meu pai com certeza não poderia querer dizer outra coisa, em seu pedido para mim, do que o que você está dizendo. Entendo com clareza agora e vou cumprir estritamente meu compromisso com esses atos de assistência e gentileza que você descreveu. Quando minha madrasta se mudar para outra casa, meus serviços devem estar prontos para acomodá-la o máximo que puder. Também poderá ser aceitável presenteá-las com alguns móveis.

			– Certamente – respondeu a senhora John Dashwood –, mas, no entanto, uma coisa deve ser considerada. Quando seu pai e sua madrasta se mudaram para Norland, venderam todos os móveis de Stanhill, mas guardaram a porcelana, a prataria e as roupas finas, e agora é tudo da sua madrasta. Sua casa, portanto, estará equipada quase por completo assim que ela se mudar.

			– Essa é uma consideração importante, sem dúvida. Um legado valioso, decerto! E, no entanto, uma parte das louças seria um lindo acréscimo para a que temos aqui.

			– Sim, e o conjunto de café da manhã é duas vezes mais bonito do que o que pertence a esta casa. Bonito demais, na minha opinião, para qualquer lugar que elas possam ter condições de vir a morar. No entanto, é assim. Seu pai pensou apenas nelas. E devo dizer isso: que você não deve nenhuma gratidão especial a ele nem atenção aos seus desejos, pois sabemos muito bem que, se pudesse, ele teria deixado quase tudo no mundo para elas.

			Este argumento era irresistível. Deu às intenções dele qualquer poder de decisão que estivesse faltando, e por fim ele resolveu que seria absolutamente desnecessário, se não inadequado por completo, fazer mais pela viúva e as filhas de seu pai do que algum tipo de ato de gentileza, como a própria esposa tinha mencionado.

			Capítulo 3

			A senhora Dashwood permaneceu em Norland por vários meses. Não por qualquer falta de desejo de se mudar, quando a visão de cada ponto bem conhecido da casa deixou de aumentar a emoção violenta que outrora produzira. Quando seu ânimo começou a voltar ao normal e sua mente tornou-se capaz de algum outro esforço que não o de aumentar sua aflição por meio de lembranças melancólicas, ela ficou impaciente para ir embora e começou uma infatigável busca por uma casa adequada na vizinhança de Norland. Afinal, mudar-se para longe daquele local amado era impossível. Mas ela não encontrou nenhum lugar que de uma só vez lhe fosse agradável e cômodo, e aceitou a prudência da filha mais velha, cujo julgamento mais firme rejeitou várias casas que a mãe teria aprovado, por serem grandes demais para a renda delas.

			A senhora Dashwood tinha sido informada pelo marido da solene promessa feita pelo filho de que cuidaria delas, o que deu conforto a ele em seus últimos pensamentos antes de morrer. Ela não duvidava da sinceridade dessa promessa, assim como o marido não tinha duvidado, e ficou satisfeita pelas filhas, embora acreditasse que uma provisão muito menor do que sete mil libras seria mais do que suficiente para elas. Ficou satisfeita pelo irmão de suas filhas, também, por ter demonstrado possuir um bom coração, e se censurou por ter sido injusta com ele antes, ao acreditar que era incapaz de tal generosidade. A atenção dele a ela e às irmãs convenceu-a de que seu bem-estar era muito importante para ele e, por muito tempo, acreditou firmemente na generosidade de suas intenções.

			O desprezo que sentira pela nora desde quando a conhecera aumentou muito com um conhecimento maior de seu caráter, o qual fora proporcionado durante meio ano de residência conjunta. E talvez, apesar de toda cortesia ou afeição maternal demonstrada pela senhora Dashwood, as duas senhoras poderiam ter achado impossível ter vivido juntas por tanto tempo, se não houvesse ocorrido uma circunstância particular que diminuiu ainda mais a possibilidade, segundo a opinião da senhora Dashwood, de permanência de suas filhas em Norland.

			Essa circunstância foi um crescente apego entre a filha mais velha e o irmão da senhora John Dashwood, um jovem e agradável cavalheiro que foi apresentado à família logo após o estabelecimento da irmã em Norland, e que desde então passava lá a maior parte do tempo.

			Algumas mães poderiam ter incentivado a intimidade por motivos de interesse, pois Edward Ferrars era o filho mais velho de um homem que morrera muito rico, enquanto outras poderiam reprimi-la por questão de prudência, pois, exceto uma quantia insignificante, toda a fortuna dele dependia do testamento da mãe. Mas a senhora Dashwood não foi influenciada por nenhuma das duas considerações. Era suficiente para ela que ele parecesse gentil, que amasse sua filha e que Elinor correspondesse. Ia contra todas as ideias dela que a diferença de fortuna deveria manter distante um casal que estivesse atraído pela semelhança de sentimentos, e ela não conseguia compreender que o mérito de Elinor não fosse reconhecido por todos que a conheciam.

			Edward Ferrars não caiu no agrado da família por nenhum charme especial. Ele não era bonito e suas maneiras exigiam intimidade para torná-las agradáveis. Ele era muito tímido para fazer justiça a si mesmo, mas, quando sua timidez natural era superada, seu comportamento dava todas as indicações de um coração aberto e afetuoso. Era inteligente e sua educação havia lhe proporcionado um sólido desenvolvimento. Mas ele não tinha habilidades nem disposição para responder aos desejos de sua mãe e sua irmã, que queriam vê-lo em alguma posição de destaque... que elas próprias mal sabiam qual era. Queriam que ele se destacasse no mundo de uma maneira ou de outra. Sua mãe desejava que tivesse interesse em questões políticas, para levá-lo ao parlamento ou vê-lo conectado com alguns dos grandes homens da época. A senhora John Dashwood também desejava o mesmo, mas, enquanto isso, até que uma dessas bênçãos superiores pudesse ser alcançada, teria acalmado sua ambição vê-lo dirigindo uma carruagem. Mas Edward não tinha nenhum interesse em grandes homens ou carruagens. Todos seus desejos concentravam-se no conforto doméstico e no silêncio da vida privada. Felizmente, ele tinha um irmão mais novo que era mais promissor.

			Edward já estava hospedado havia várias semanas na casa antes de chamar a atenção da senhora Dashwood, pois ela estava, naquela época, tão aflita que não prestava atenção a quase nada ao redor. Ela viu apenas que ele era quieto e discreto, e gostou dele por isso. Ele não perturbava seus pensamentos infelizes com conversas inoportunas. A primeira vez que ela o observou com mais atenção e o aprovou foi após uma reflexão que Elinor arriscou fazer um dia sobre a diferença entre ele e a irmã. Era um contraste que obrigou sua mãe a vê-lo com bons olhos.

			– Isso basta – disse ela. – Dizer que ele é diferente de Fanny é o bastante. Isto sugere todos os tipos de coisa agradável. Já o amo por isso.

			– Acho que vai gostar dele – disse Elinor – quando o conhecer melhor.

			– Gostar dele! – respondeu a mãe com um sorriso. – Não tenho sentimento de admiração inferior ao amor.

			– A senhora pode estimá-lo.

			– Eu nunca soube separar a estima do amor.

			A senhora Dashwood começou a se esforçar para conhecê-lo melhor. Ela o tratava com carinho e logo eliminou as reservas do jovem. Ela compreendeu com rapidez todos seus méritos; a persistência de sua estima por Elinor talvez tenha ajudado sua compreensão, mas ela realmente se sentiu segura do valor dele. E mesmo aquele jeito quieto, que ia contra todas suas ideias estabelecidas de como um jovem deveria se comportar, deixou de parecer desinteressante, pois ela sabia que seu coração era bom e seu temperamento, afetuoso.

			Assim que ela percebeu o primeiro sintoma de amor no comportamento dele em relação a Elinor, considerou como certo o vínculo entre eles e esperava que um casamento ocorresse com rapidez.

			– Em alguns meses, minha querida Marianne – disse ela –, Elinor estará, com toda certeza, encaminhada na vida. Sentiremos falta dela, mas ela será feliz.

			– Ah! Mamãe, como viveremos sem ela? 

			– Meu amor, dificilmente será uma separação. Viveremos a poucos quilômetros de distância e nos encontraremos todos os dias de nossa vida. Você ganhará um irmão – um irmão real e afetuoso. Tenho a melhor opinião do mundo sobre o coração do Edward. Mas você parece triste, Marianne; desaprova a escolha de sua irmã? 

			– Talvez – disse Marianne – eu a considere com alguma surpresa. Edward é muito amável e eu o amo com ternura. Mesmo assim, ele não é o tipo certo de rapaz, há algo faltando. Sua aparência não é impressionante, não tem nada daquela graça que eu deveria esperar no homem que poderia seriamente agradar à minha irmã. Falta em seus olhos toda aquela vivacidade, aquele fogo, que anuncia de imediato virtude e inteligência. E, além disso, infelizmente, mamãe, ele não tem bom gosto. A música parece atraí-lo pouco, e embora admire muito os desenhos de Elinor, não é a admiração de uma pessoa capaz de compreender o valor deles. É evidente, apesar de prestar muita atenção nela enquanto está desenhando, que, de fato, ele não entende nada do assunto. Ele admira como um apaixonado, não como um conhecedor. Para me satisfazer, essas duas características devem estar unidas. Eu não poderia ser feliz com um homem cujo gosto não coincida em todos os aspectos com os meus. Ele deve compartilhar todos os meus sentimentos; os mesmos livros, a mesma música devem encantar os dois. Ah, mãe, como Edward leu ontem à noite de forma apática e monótona! Senti muito por minha irmã. Mas ela aguentou com muita compostura, parecia nem notar. Eu quase não consegui ficar sentada. Ouvir aqueles lindos versos que muitas vezes quase me fizeram perder o juízo pronunciados com uma calma tão impenetrável, uma indiferença tão terrível!

			– Ele certamente teria feito mais justiça a uma prosa simples e elegante. Pensei isso naquele momento; mas você tinha que dar Cowper a ele.

			– Não, mãe, se ele não se anima com Cowper! Mas devemos permitir a diferença de gosto. Elinor não sente o mesmo que eu e, portanto, pode ignorar isso e ser feliz com ele. Mas teria partido o meu coração, se eu o amasse, ouvi-lo ler com tão pouca sensibilidade. Mamãe, quanto mais eu conheço o mundo, mais estou convencida de que nunca encontrarei um homem que eu realmente possa amar. Eu exijo tanto! Ele deve ter todas as virtudes do Edward, e sua aparência e modos devem ornamentar sua bondade com todos os encantos possíveis.

			– Lembre-se, meu amor, que você não tem nem 17 anos. Ainda é muito cedo na vida para desistir de tal felicidade. Por que você deve ser menos afortunada do que sua mãe? Só em uma circunstância, minha Marianne, poderá seu destino ser diferente do dela! 

			Capítulo 4

			– Que pena, Elinor – disse Marianne –, que Edward não tenha gosto pelo desenho.

			– Não tem gosto pelo desenho! – respondeu Elinor. – Por que você acha isso? Ele não desenha, é verdade, mas sente grande prazer em ver outras pessoas desenhando, e asseguro que não é de forma alguma desprovido de gosto natural, embora não tenha tido a oportunidade de melhorá-lo. Se tivesse tido a possibilidade de aprender, acho que desenharia muito bem. Ele desconfia tanto do próprio julgamento em tais assuntos que nunca está disposto a dar sua opinião sobre qualquer desenho, mas tem uma decência inata e um gosto simples, os quais, de modo geral, o orientam muito bem.

			Marianne tinha medo de ofender e não falou mais sobre o assunto, mas o tipo de aprovação pelos desenhos de outras pessoas que Elinor descreveu como animada nele estava muito longe do entusiasmo arrebatador que, na opinião de Marianne, era a única coisa que poderia ser chamada de bom gosto. No entanto, mesmo sorrindo para si mesma pelo erro, ela louvou a irmã pela parcialidade cega em relação a Edward.

			– Espero, Marianne – continuou Elinor –, que você não o considere alguém sem bom gosto. Na verdade, acho que posso dizer que você não pode fazê-lo, pois seu comportamento com ele é perfeitamente cordial, e se essa fosse sua opinião, tenho certeza de que nunca poderia ser cortês com ele.

			Marianne mal sabia o que dizer. Ela não feriria os sentimentos da irmã de nenhuma maneira, mas afirmar o que ela não acreditava era impossível. Por fim, respondeu:

			– Não se ofenda, Elinor, se minha opinião sobre ele não for igual em tudo à sua visão de seus méritos. Não tive tantas oportunidades de avaliar as propensões mais detalhadas da sua mente, suas inclinações e gostos, como você teve. Mas tenho a melhor opinião do mundo sobre a bondade e sensatez dele. Acho que tudo nele é digno e amável.

			– Tenho certeza – respondeu Elinor, com um sorriso – de que seus amigos mais queridos não poderiam ficar insatisfeitos com tal elogio. Não vejo como você poderia se expressar com maior ternura.

			Marianne se alegrou por ter agradado à irmã tão facilmente.

			– De sua sensatez e sua bondade – continuou Elinor – ninguém pode, na minha opinião, duvidar, se já estabeleceram uma conversa sem reservas com ele. A excelência de seu discernimento e seus princípios pode ficar escondida apenas por aquela timidez que muitas vezes o mantém em silêncio. Você o conhece o suficiente para fazer justiça ao seu grande valor. Mas de suas propensões mais detalhadas, como as chama, por circunstâncias peculiares você teve menos conhecimento do que eu. Nós passamos um bom tempo juntos, enquanto você esteve por inteiro dedicada afetuosamente à mamãe. Eu o observei muito, estudei seus sentimentos e ouvi sua opinião sobre assuntos de literatura e bom gosto; e, em geral, me arrisco a pronunciar que sua mente é bem informada, o prazer causado pelos livros é muito grande, sua imaginação é vívida, sua observação justa e correta e seu bom gosto, delicado e puro. Suas habilidades, em todos os aspectos, melhoram quanto mais o conhecemos, assim como seus modos e sua aparência. À primeira vista, seu temperamento decerto não é impressionante e sua aparência dificilmente pode ser chamada de bonita, antes de percebermos a expressão de seus olhos, que é incomumente bondosa, e a doçura geral de seu semblante. No momento, eu o conheço tão bem que o considero muito bonito ou, pelo menos, quase. O que você acha, Marianne?

			– Eu o julgarei logo muito bonito, Elinor, se já não acho isso agora. Quando você me disser para amá-lo como a um irmão, não vou mais ver a imperfeição em seu rosto, como não vejo agora em seu coração.

			Elinor se espantou com essa declaração e se arrependeu da ternura que havia demonstrado ao falar dele. Ela sentia que tinha uma opinião muito positiva de Edward. Acreditava que a consideração era mútua, mas exigia maior certeza disso para que a convicção de Marianne sobre seu apego fosse agradável para ela. Sabia que, quando Marianne e sua mãe conjecturavam algo, começavam a acreditar nisso logo em seguida; para elas, desejar era ter esperança, e ter esperança, querer. Ela tentou explicar a verdadeira situação para sua irmã.

			– Não tento negar – disse ela – que tenho grande estima por ele, que o aprecio muito, que gosto dele.

			Marianne explodiu com indignação, 

			– Estima! Gosta! Elinor insensível! Ó! Pior do que insensível! Envergonhada por ser outra coisa. Use essas palavras mais uma vez e sairei da sala agora.

			Elinor não conseguiu conter o riso.

			– Desculpe – disse ela –, e tenha certeza de que não quis ofendê-la, falando de maneira tão tranquila dos meus próprios sentimentos. Acredite que são mais fortes do que declarei. Acredite que eles, em resumo, são tantos quantos os méritos, e a suspeita, a esperança de que o afeto dele por mim seja justificado, sem imprudência ou insensatez. Porém, você não deve acreditar mais do que isso. Não estou de modo algum segura do afeto dele por mim. Há momentos em que duvido disso, e até que os sentimentos dele sejam plenamente conhecidos, você não pode achar estranho meu desejo de evitar qualquer encorajamento da minha própria parcialidade, acreditando ou dizendo que se trata de mais do que realmente é. No meu coração, sinto pouca, talvez nenhuma, dúvida de sua preferência. Mas há outros pontos a serem considerados além de seu interesse. Ele está longe de ser independente. O que a mãe dele é de verdade não podemos saber; mas, pela ocasional menção de Fanny sobre suas atitudes e opiniões, nunca estivemos dispostas a pensar que seja uma pessoa amável; e eu estaria muito enganada se o próprio Edward não estivesse ciente de que haveria muitas dificuldades em seu caminho, se quisesse se casar com uma mulher que não tenha nem uma grande fortuna nem uma posição social elevada.

			Marianne ficou atônita ao descobrir o quanto a imaginação de sua mãe e a sua tinham se afastado da verdade.

			– E você não está realmente comprometida com ele! – disse ela. – Apesar de que, com certeza, isso acontecerá em breve. Mas há duas vantagens nesse adiamento. Não perderei você tão cedo e Edward terá a oportunidade de melhorar esse bom gosto natural por sua ocupação favorita, algo que deve ser tão indispensável para sua felicidade futura. Ah! Se ele fosse estimulado pelo seu talento a aprender a desenhar, como isso seria bom!

			Elinor tinha dado sua opinião verdadeira para a irmã. Ela não podia considerar sua predileção por Edward em um estado tão avançado como Marianne acreditava. Havia, às vezes, uma falta de ânimo nele que, se não significasse indiferença, falava de algo quase tão pouco promissor. Uma dúvida do seu interesse por ela, supondo que ele tivesse algum, não precisaria provocar mais do que inquietudes. Não seria provável que produzisse aquele desânimo mental que com frequência o dominava. Uma causa mais razoável poderia ser encontrada na situação de dependência que proibia a indulgência de seu carinho. Ela sabia que a mãe dele não tornava sua vida confortável no presente, nem lhe dava nenhuma garantia de que poderia formar um lar próprio no futuro, sem que obedecesse estritamente aos pontos de vista dela sobre seu crescimento. Sabendo disso, era impossível que Elinor se sentisse tranquila sobre o assunto. Ela estava longe de confiar no resultado do interesse dele por ela, o qual sua mãe e irmã ainda consideravam certo. Não, quanto mais tempo passavam juntos, mais duvidosa parecia a natureza do interesse dele; e às vezes, por alguns poucos minutos dolorosos, ela acreditava que não passava de amizade.

			Mas, quaisquer que fossem os limites desse sentimento, era o bastante, quando percebido pela irmã de Edward, para preocupá-la e, ao mesmo tempo (o que era ainda mais comum), fazer com que fosse indelicada. Fanny aproveitou a primeira oportunidade para enfrentar a sogra, conversando com ela de maneira tão expressiva sobre as grandes expectativas do irmão, da decisão da senhora Ferrars de que ambos os filhos deveriam se casar bem e do perigo de prestar atenção em qualquer jovem que tentasse atraí-lo, que a senhora Dashwood não conseguiu nem fingir não ter entendido nem se esforçou para ficar calma. Ela deu-lhe uma resposta que deixou claro seu mal-estar e saiu da sala imediatamente, resolvendo que, não importasse o inconveniente ou o custo de uma saída tão repentina, sua amada Elinor não deveria ser exposta mais uma semana a tais insinuações.

			Ela estava neste estado de espírito quando uma carta chegou para ela pelo correio contendo uma proposta bastante oportuna. Era a oferta de uma casa pequena, em termos muito convenientes, que pertencia a um parente seu, um cavalheiro importante e de boa reputação em Devonshire. A carta fora enviada pelo próprio cavalheiro e escrita no verdadeiro espírito de hospitalidade amigável. Ele sabia que ela precisava de uma moradia e, embora a casa que oferecia agora fosse apenas um chalé, assegurava que seria feito tudo que ela achasse necessário, se a situação lhe agradasse. Ele a pressionava com firmeza, depois de ter dado os detalhes da casa e do jardim, para que viesse com suas filhas a Barton Park, o lugar de sua própria residência, de onde ela poderia julgar, por si mesma, se o chalé Barton, pois as casas estavam na mesma paróquia, poderia, depois de qualquer alteração, ser confortável para ela. Ele parecia realmente ansioso para acomodá-las e toda a carta foi escrita em um estilo tão amigável que não tinha como não proporcionar muito prazer à sua prima, mais especialmente em um momento no qual estava sofrendo tanto pelo comportamento frio e insensível de seus parentes mais próximos. Ela não precisou de tempo para deliberação ou consulta. Tomou a decisão enquanto lia. A localização de Barton, em um condado tão distante de Sussex quanto Devonshire, que, apenas algumas horas antes, já teria sido motivo para uma objeção suficiente para superar todas as possíveis vantagens do lugar, agora era seu principal atributo. Sair da vizinhança de Norland não era mais um mal, era um desejo, uma bênção, em comparação com o sofrimento de continuar como hóspede da sua nora. E mudar-se para sempre daquele lugar amado seria menos doloroso do que habitá-lo ou visitá-lo enquanto tal mulher fosse sua dona. Ela escreveu imediatamente para sir John Middleton agradecendo sua bondade e indicando a aceitação da proposta; em seguida, apressou-se para mostrar as duas cartas às filhas, para ter certeza da aprovação delas antes que sua resposta fosse enviada.

			Elinor sempre pensara que seria mais prudente para elas morar a certa distância de Norland do que entre seus parentes atuais. Nesse sentido, portanto, não lhe cabia se opor à intenção da mãe de se mudar para Devonshire. A casa, também, como descrita por sir John, era tão modesta, e o aluguel era tão incrivelmente baixo que não lhe dava nenhum direito de objetar sobre nenhum ponto. Assim, embora não fosse um plano que trouxesse algum encanto para sua fantasia, e mudar da vizinhança de Norland não fosse seu desejo, ela não tentou dissuadir a mãe de enviar uma carta de aceitação.

			Capítulo 5

			Assim que a resposta foi enviada, a senhora Dashwood entregou-se ao prazer de anunciar ao enteado e à sua esposa que tinha encontrado uma casa, e que só iria incomodá-los até que tudo estivesse pronto para a mudança. Eles ouviram-na com surpresa. A senhora John Dashwood não disse nada, mas seu marido esperava civilizadamente que elas não fossem viver longe de Norland. Ela sentiu grande satisfação ao responder que estava indo para Devonshire. Ao ouvir isso, Edward virou-se de maneira apressada para ela e, com uma voz de surpresa e preocupação, que não exigia nenhuma explicação para ela, repetiu: 

			– Devonshire! Estão indo mesmo para lá? É tão longe daqui! E para que parte? 

			Ela explicou-lhe a situação. Ficava a menos de seis quilômetros ao norte de Exeter.

			– É apenas um chalé – continuou ela –, mas espero ver muitos dos meus amigos nele. Um quarto ou dois podem ser facilmente adicionados, e se meus amigos não tiverem dificuldades para viajar para tão longe para me ver, tenho certeza de que não encontrarei nenhuma dificuldade em acomodá-los.

			Ela concluiu com um convite muito gentil ao senhor e à senhora John Dashwood para visitá-la em Barton, e por Edward ela demonstrou um carinho ainda maior. Embora a última conversa com a nora tivesse sido o que a fizera tomar a decisão de permanecer em Norland apenas o tempo necessário, ela não produzira o menor efeito no que dizia respeito ao ponto principal. Separar Edward e Elinor estava mais longe do que nunca de ser seu objetivo, e ela desejava mostrar à senhora John Dashwood, com este convite direto ao irmão, como desconsiderava por completo a desaprovação do relacionamento.

			O senhor John Dashwood disse várias vezes à madrasta o quanto ficava triste por ela ter aceitado uma casa a uma distância tão grande de Norland, o que impedia que ele fosse de qualquer utilidade na mudança de seus móveis. Ele se sentiu mesmo abalado pelo acontecimento, pois até o mínimo esforço com o qual tinha limitado o desempenho de sua promessa ao pai terminava sendo impraticável com a mudança. Os móveis foram enviados por barco. Consistiam principalmente das roupas, louças, porcelanas e livros, além do bonito piano de Marianne. A senhora John Dashwood viu os pacotes partirem com um suspiro: ela não podia deixar de sentir-se mal, pois, como a renda da senhora Dashwood seria tão insignificante em comparação com a sua, ela é que deveria ter ficado com todos os móveis mais bonitos.

			A senhora Dashwood alugou a casa por um ano; já estava mobiliada, e ela poderia se instalar de imediato. Nenhuma dificuldade surgiu em nenhum lado do acordo; ela esperou apenas pelo envio dos pertences de Norland e determinou o que era necessário em seu futuro lar, antes de partir para o oeste. E isso, como ela era extremamente rápida na execução de tudo que a interessava, logo foi feito. Os cavalos que tinham sido deixados pelo marido haviam sido vendidos logo após a morte dele, e como surgiu a oportunidade de vender sua carruagem, ela acabou concordando, seguindo o conselho sincero da filha mais velha. Para o conforto das filhas, caso seguisse apenas o próprio desejo, não a teria vendido, mas prevaleceu o critério de Elinor. A sabedoria da filha também limitava o número de seus criados a três: duas criadas e um homem, que foram logo escolhidos entre aqueles que trabalhavam em Norland.

			O homem e uma das empregadas foram rapidamente enviados para Devonshire, para preparar a casa para a chegada da dona, pois, como a senhora Dashwood não conhecia lady Middleton, ela preferia ir diretamente ao chalé e não se hospedar em Barton Park. E ela confiava tanto na descrição da casa feita por sir John que não sentiu nenhuma curiosidade de examiná-la antes de se instalar. Sua vontade de se afastar de Norland não diminuiu pela evidente satisfação da nora com a perspectiva de sua mudança, uma satisfação que mal tentou esconder sob um frio convite para que adiasse a partida. Agora era o momento em que a promessa feita pelo enteado ao pai poderia ser cumprida com particular idoneidade pelo senhor Dashwood. Como ele a negligenciara, antes de mais nada, ao mudar-se para Norland, a mudança delas poderia ser considerada como o momento mais apropriado para sua realização. Mas a senhora Dashwood começou logo a abandonar todas as esperanças desse tipo e a se convencer, pelo tom geral do discurso dele, de que sua assistência não ia além da manutenção delas durante os seis meses em Norland. Ele vivia falando sobre o aumento das despesas da casa e sobre as exigências perpétuas sobre a renda às quais um cavalheiro respeitável estava exposto, de maneira que parecia ter mais necessidade de dinheiro do que estava disposto a dar.

			Poucas semanas após a primeira carta de sir John Middleton ter chegado a Norland, tudo estava tão resolvido na futura residência que a senhora Dashwood e suas filhas puderam começar sua jornada.

			Muitas foram as lágrimas derramadas por elas em seu último adeus a um lugar tão amado.

			– Querida, querida Norland! – disse Marianne, enquanto caminhava sozinha na frente da casa, na última noite em que passariam lá. – Quando vou parar de sentir saudades! Quando aprenderei a sentir-me em casa em outro lugar! Ó! Casa feliz, se pudesse saber o quanto sofro agora, olhando para você deste local, de onde talvez eu não a veja mais! E vocês, árvores tão conhecidas! Continuarão as mesmas. Nenhuma folha vai cair porque nos mudamos, nenhum galho ficará imóvel, embora não possamos mais os observar! Não, vocês continuarão as mesmas. Inconscientes do prazer ou da tristeza que ocasionam e insensíveis a qualquer mudança naqueles que caminham sob suas sombras! Mas quem ficará para desfrutar de vocês?

			Capítulo 6

			A primeira parte da viagem foi feita com uma disposição melancólica demais para que fosse outra coisa que não tediosa e desagradável. Mas, à medida que se aproximavam do destino, o interesse pelo condado no qual iriam morar superou o abatimento, e uma visão do Vale de Barton, quando entraram, encheu-as de alegria. Era um local agradável e fértil, bem arborizado e rico em pastagens. Depois de terem percorrido quase dois quilômetros, chegaram à casa. Um pequeno jardim verde tomava toda a frente e um elegante portão gradeado marcava a entrada.

			Como residência, o chalé Barton, embora pequeno, era confortável e compacto, mas como chalé tinha problemas, pois a construção era simétrica, o telhado era de telhas, as persianas não estavam pintadas de verde, e tampouco eram as paredes cobertas de madressilvas. Um corredor estreito atravessava a casa até o jardim nos fundos. De cada lado da entrada havia uma sala de estar, com cerca de cinco metros quadrados, e além delas ficavam as dependências de serviço e as escadas. Quatro dormitórios e dois sótãos completavam o resto da casa. Ela não fora construída há muitos anos e estava em boas condições. Em comparação com Norland, era mesmo pobre e pequena! Mas as lágrimas despertadas pelas lembranças quando entraram na casa logo estavam secas. Elas ficaram animadas com a alegria dos criados, e cada uma, pelo bem das outras, resolveu parecer feliz. Era o começo de setembro. O clima estava agradável, e como viram o lugar pela primeira vez com um bom tempo, elas tiveram uma impressão favorável, a qual foi essencial para uma aprovação final.

			A localização da casa era boa. As colinas altas apareciam na parte de trás e a pouca distância de cada lado. Algumas delas eram abertas, as outras cultivadas e arborizadas. A aldeia de Barton ficava ao pé de uma dessas colinas e formava uma vista agradável das janelas do chalé. O horizonte na parte da frente era mais aberto. Alcançava todo o vale e chegava aos campos mais além. As colinas que rodeavam a casa terminavam no vale naquela direção; sob outro nome, e em outra forma, ele ramificava-se de novo entre duas das colinas mais íngremes.

			A senhora Dashwood estava bastante satisfeita com o tamanho e os móveis da casa, pois, apesar de seu antigo estilo de vida ter tornado indispensável muitos acréscimos, reformar e melhorar eram um prazer para ela, tendo nesse momento dinheiro suficiente para fornecer tudo o que queria de elegante para os quartos. 

			– Quanto à casa em si, com certeza – disse ela –, é muito pequena para a nossa família, mas ficaremos toleravelmente confortáveis por enquanto, já que é muito tarde no ano para fazer reformas. Talvez na primavera, se eu tiver dinheiro, como ouso dizer que terei, poderemos pensar em reformas. Essas salas são ambas pequenas demais para os grupos de amigos que espero ver reunidos aqui, e tenho ideias de talvez usar a entrada de uma delas para aumentar a outra, deixando o restante como um hall. Isso, com uma nova sala de estar que pode ser acrescentada com facilidade, além de mais um quarto e um sótão acima, vai torná-la uma casa bastante confortável apesar de pequena. Gostaria que a escada fosse mais bonita. Mas não devemos esperar tudo, embora acredite que não seria difícil ampliá-la. Vou ver quanto terei na primavera e planejaremos as mudanças de acordo.

			Nesse meio-tempo, até que todas as alterações pudessem ser feitas com a economia de uma renda de quinhentas libras por ano por uma mulher que nunca economizou em sua vida, elas foram sábias o suficiente para se contentar com a casa como estava. E cada uma delas se ocupou de organizar suas próprias coisas e se esforçou para arrumar livros e outros objetos, criando um lar. O piano de Marianne foi desembalado e devidamente instalado, e os quadros de Elinor foram pendurados nas paredes da sala de estar.

			Elas estavam envolvidas nessas tarefas quando foram interrompidas logo após o café da manhã no dia seguinte pela entrada de seu senhorio, que as visitou para dar-lhes as boas-vindas a Barton e ofereceu todas as acomodações de sua própria casa e jardim enquanto o chalé delas ainda não estivesse organizado. Sir John Middleton era um homem bonito, com cerca de 40 anos. Ele já tinha visitado Stanhill, mas fazia tanto tempo que suas primas não se lembravam dele. Seu semblante era bem-humorado e os modos eram tão amigáveis quanto o estilo de sua carta. A chegada delas pareceu lhe proporcionar uma satisfação autêntica, e o conforto de todas era realmente importante para ele. Falou muito de seu desejo sincero de viver nos termos mais sociáveis com sua família e pressionou-as com tanta cordialidade a jantar em Barton Park todos os dias até que tivessem se estabelecido melhor em casa que, embora sua insistência demonstrasse uma perseverança que ia além da civilidade, elas não poderiam se ofender. Sua gentileza não se limitava às palavras, pois, apenas uma hora depois que as deixou, uma grande cesta cheia de hortaliças e frutas chegou de Barton Park, seguida antes do final do dia por carne de caça. Ele insistiu, além disso, em levar e em pegar todas as cartas delas no correio, e não aceitou recusas para a satisfação de enviar-lhes seu jornal todos os dias.

			Lady Middleton enviara uma mensagem muito educada por ele, mostrando a intenção de visitar a senhora Dashwood assim que pudesse ter certeza de que sua visita não seria inconveniente, e como esta mensagem foi respondida por um convite igualmente educado, sua senhoria foi apresentada a elas no dia seguinte.

			Elas estavam, é claro, muito ansiosas para conhecer a pessoa de quem dependeria boa parte do conforto delas em Barton, e a elegância de sua aparência satisfez seus desejos. Lady Middleton não tinha mais do que 26 ou 27 anos, seu rosto era bonito, sua figura alta e imponente, e seu temperamento, gracioso. Seus modos tinham toda a elegância que faltava no marido, mas teriam sido melhorados com um pouco da franqueza e ternura dele, mas sua visita foi longa o suficiente para prejudicar um pouco a admiração inicial, mostrando que, embora muito bem-educada, ela era reservada, fria e não tinha nada a dizer além das perguntas ou observações mais banais.

			A conversa, no entanto, fluiu normalmente, pois sir John era muito falante, e lady Middleton tomara a sábia precaução de trazer consigo o filho mais velho, um pequeno menino de cerca de seis anos de idade, o que significava que sempre havia um assunto a ser levantado pelas senhoras caso a conversa se esgotasse, pois perguntaram seu nome e idade, admiraram sua beleza e fizeram perguntas que a mãe respondia por ele, enquanto o menino se agarrava nela e abaixava a cabeça, para grande surpresa da dama, que se perguntava como ele podia ser tão tímido na frente de outras pessoas, quando fazia tanto barulho em casa. Em todas as visitas formais, uma criança sempre deve fazer parte, para criar assunto para a conversa. No presente caso, demoraram dez minutos para determinar se o menino era mais parecido com o pai ou com a mãe, e em que característica ele lembrava cada um deles, pois é claro que as opiniões variavam, e todos ficavam atônitos com as opiniões dos outros.

			Logo houve uma oportunidade para que as Dashwood conversassem sobre as outras crianças, pois sir John não deixou a casa sem que prometessem jantar em Barton Park no dia seguinte.

			Capítulo 7

			Barton Park ficava a menos de um quilômetro do chalé. As senhoras tinham passado perto da casa ao cruzar o vale, mas a visão do chalé era obstruída por uma colina. A casa era grande e bonita e os Middleton viviam em um estilo de igual hospitalidade e elegância. A hospitalidade era por parte de sir John, e a elegância, por parte de sua esposa. Eles quase sempre tinham amigos hospedados na casa e recebiam mais visitas de todos os tipos do que qualquer outra família na vizinhança. Era necessário para a felicidade dos dois. Pois, por mais diferentes no temperamento e no comportamento, eram parecidos na falta total de talento e bom gosto, o que limitava suas atividades não relacionadas às produzidas pela vida em sociedade a um horizonte muito estreito. Sir John era um esportista, lady Middleton era mãe. Ele caçava e praticava tiro, e ela cuidava dos filhos. E estes eram seus únicos afazeres. Lady Middleton tinha a vantagem de poder mimar os filhos durante todo o ano, enquanto as atividades independentes de sir John só podiam ser realizadas metade do tempo. Os compromissos constantes em casa e fora, no entanto, supriam todas as deficiências da natureza e da educação; mantinham o bom humor de sir John e permitiam que sua esposa exercitasse a boa criação dos filhos.

			Lady Middleton cuidava pessoalmente da elegância de sua mesa e de todos seus arranjos domésticos, e esse tipo de vaidade era seu maior prazer em qualquer das suas festas. Mas a satisfação de sir John pela vida em sociedade era muito mais real, ele ficava encantado em reunir ao redor de si mais jovens do que a casa podia hospedar, e quanto mais barulhentos fossem, mais ele ficava satisfeito. Ele era uma bênção para todos os jovens das redondezas, pois no verão sempre organizava festas para comer presunto frio e frango ao ar livre, e no inverno seus bailes privados eram numerosos o suficiente para qualquer jovem dama que não estivesse sofrendo com o insaciável apetite dos 15 anos.

			A chegada de uma nova família no condado sempre era uma alegria para ele e, de todos os pontos de vista, ele ficou encantado com as moradoras que tinha conseguido para sua casa em Barton. As senhoritas Dashwood eram jovens, bonitas e simples. Era o suficiente para garantir sua boa opinião, pois ser simples era tudo que uma garota bonita poderia querer para que sua personalidade fosse tão cativante quanto sua aparência. A amabilidade do caráter delas fez com que se sentisse feliz em acomodá-las, já que estavam em uma situação infeliz, se comparada com o passado. Ao ser bondoso com as primas, portanto, ele sentia a verdadeira satisfação de um bom coração e, ao acolher uma família somente de mulheres em sua casa, sentia toda a satisfação de um esportista, pois um esportista, embora só tenha consideração por pessoas de seu sexo que sejam também esportistas, nem sempre tem o desejo de estimular que eles vivam em sua propriedade.

			A senhora Dashwood e as filhas foram recebidas na porta da casa por sir John, que as acolheu em Barton Park com uma sinceridade espontânea e, ao levá-las à sala de estar, repetiu para as jovens a preocupação que já havia mencionado no dia anterior, a de não ter conseguido nenhum jovem interessante para apresentar a elas. Elas encontrariam, ele contou, apenas um cavalheiro além dele mesmo; um amigo íntimo que estava hospedado em sua casa, mas que não era nem muito jovem nem muito alegre. Ele esperava que todos desculpassem a pequena reunião e poderia assegurar que isso nunca mais iria acontecer. Ele tinha visitado muitas famílias naquela manhã na esperança de convidar mais pessoas, mas era noite de lua cheia e todo mundo tinha compromissos. Felizmente, a mãe de lady Middleton chegou a Barton na última hora, e como ela era uma mulher muito alegre e agradável, ele esperava que as jovens não achassem tudo tão entediante quanto poderiam imaginar. As jovens, assim como a mãe, estavam totalmente satisfeitas por terem apenas dois desconhecidos na festa e não desejavam mais nada.

			A senhora Jennings, mãe de lady Middleton, era uma mulher bem-humorada, alegre, gorda e de meia-idade, que falava muito, parecia muito feliz e era bastante vulgar. Ela contava muitas piadas e gargalhava, e antes de o jantar ter terminado tinha dito muitas coisas espirituosas sobre o assunto de amantes e maridos. Ela esperava que as garotas não tivessem deixado o coração em Sussex e fingiu vê-las corar independentemente de ser verdade. Marianne ficou irritada com isso por causa da irmã, e voltou os olhos com tanta seriedade para Elinor para ver como ela estava suportando essas brincadeiras, que deixou Elinor muito mais perturbada do que as brincadeiras bobas da senhora Jennings.

			O coronel Brandon, o amigo de sir John, parecia tão pouco adequado, pela diferença de caráter, a ser amigo dele, quanto lady Middleton era de ser sua esposa, ou a senhora Jennings de ser a mãe de lady Middleton. Ele era silencioso e sério. Sua aparência, no entanto, não era desagradável, apesar de, na opinião de Marianne e Margaret, ser um velho solteirão convicto, pois já tinha passado dos 35. Mas, embora seu rosto não fosse bonito, seu semblante era sensível, e seu temperamento era o de um cavalheiro.

			Não havia nada em ninguém do grupo que pudesse recomendá-los como companhia das Dashwood, mas a insipidez fria de lady Middleton era tão particularmente repulsiva que, em comparação, a seriedade do coronel Brandon e até mesmo a alegria barulhenta de sir John e sua sogra eram interessantes. Lady Middleton parecia ter sentido prazer apenas com a entrada de suas quatro crianças barulhentas após o jantar, que puxaram suas roupas e terminaram com todo tipo de conversa, exceto as que se relacionavam a elas.

			À noite, quando descobriram que Marianne tinha talento musical, convidaram-na a tocar piano. O instrumento foi aberto, todo mundo se preparou para se encantar, e Marianne, que cantava muito bem, cantou, a pedido deles, as principais partituras que lady Middleton trouxera para a família em seu casamento e que talvez estivessem lá desde então na mesma posição sobre o piano, pois a senhora celebrara o acontecimento desistindo da música, embora, pelo que falava sua mãe, ela tocasse muito bem e, segundo ela mesma, gostasse muito de tocar.

			O desempenho de Marianne foi muito aplaudido. Sir John a elogiava muito no final de cada música e falava com os outros em um volume igualmente alto durante as canções. Lady Middleton com frequência pedia que se comportasse, afirmando não entender como a atenção de qualquer pessoa poderia ser desviada da música ainda que apenas por um momento, e pediu que Marianne cantasse uma música em particular, a qual ela acabara de cantar. Só o coronel Brandon, de todo o grupo, ouviu-a sem ficar exultante. Ele só deu a ela o elogio da atenção, e ela sentiu um respeito por ele na ocasião, a qual os outros tinham negligenciado pela evidente falta de gosto. O prazer dele com a música, embora não fosse aquele êxtase que era a única coisa capaz de se igualar ao dela, era digno de estima quando contrastado com a horrível insensibilidade dos outros; e ela era razoável o suficiente para admitir que um homem de 35 anos pudesse ter mantido toda a agudeza de sentimento e todo o poder requintado da diversão. Ela estava perfeitamente disposta a fazer toda concessão à idade avançada do coronel que a compaixão exigia.

			Capítulo 8

			A senhora Jennings era uma viúva com uma boa fortuna deixada pelo marido. Tinha apenas duas filhas e vivera para vê-las casadas de maneira respeitável, e agora não tinha mais o que fazer além de casar todo o resto do mundo. Na tentativa de cumprir esse objetivo, ela era zelosamente ativa, até onde alcançava sua habilidade, e não perdia nenhuma oportunidade de planejar casamentos entre todos os jovens que conhecia. Era muito rápida na descoberta de afinidades e tinha desfrutado a vantagem de provocar os rubores e a vaidade de muitas jovens por insinuações de seu poder sobre algum cavalheiro. Foi esse tipo de discernimento que permitiu a ela, logo após sua chegada a Barton, que pronunciasse de forma decisiva que o coronel Brandon estava muito apaixonado por Marianne Dashwood. Ela suspeitou disso logo na primeira noite em que se juntaram, pela forma como ele ouviu com tanta atenção enquanto ela cantava para eles; e quando a visita foi retribuída, jantando no chalé das Middleton, o fato foi determinado pela maneira como ele a escutou de novo. Deveria ser assim. Ela estava absolutamente convencida disso. Seria um excelente casal, pois ele era rico e ela era bonita. A senhora Jennings estava ansiosa para ver o coronel Brandon bem casado, desde quando o conhecera por intermédio de sir John, e sempre estava ansiosa para conseguir um bom marido para todas as garotas bonitas.

			A vantagem imediata para si mesma não era de modo algum insignificante, pois teria infinitas piadas para usar contra os dois. Em Barton Park, ela riu do coronel, e no chalé, de Marianne. Para o primeiro, suas brincadeiras eram, se fossem dirigidas apenas contra ele, perfeitamente indiferentes, mas Marianne não entendeu no começo e, quando compreendeu, ela quase não sabia se deveria rir desse absurdo ou censurar a impertinência da senhora Jennings, pois considerou como insensível um comentário sobre a idade avançada do coronel e sua condição desolada de velho solteirão.

			A senhora Dashwood, que não achava um homem cinco anos mais novo do que ela tão excessivamente velho como parecia para os caprichos juvenis da filha, arriscou-se a defender a senhora Jennings da acusação de que estaria ridicularizando a idade dele.

			–  Mas, pelo menos, mamãe, a senhora não pode negar o absurdo da acusação, embora não imagine que seja intencionalmente maldosa. O coronel Brandon com certeza é mais novo do que a senhora Jennings, mas tem idade suficiente para ser meu pai; e se ele alguma vez já se sentiu animado o bastante para estar apaixonado, deve ter enterrado há muito tempo qualquer sensação desse tipo. É ridículo demais! Quando um homem estará a salvo dessas provocações, se a idade e a enfermidade não o protegerem? 

			– Enfermidade! – disse Elinor. – Acha que o coronel Brandon é doente? Posso com facilidade supor que sua idade possa parecer muito maior para você do que para minha mãe, mas você dificilmente pode se enganar quanto à capacidade dele de usar seus membros! 

			– Não o ouviu se queixar do reumatismo? E esta não é a doença mais comum da velhice?

			– Minha querida filha – disse a mãe, rindo –, neste ponto você deve estar em terror constante pela minha decadência e deve lhe parecer um milagre que minha vida tenha se estendido até a idade avançada de 40 anos.

			– Mamãe, a senhora não está me fazendo justiça. Eu sei muito bem que o coronel Brandon não é velho demais para já deixar seus amigos apreensivos pela possibilidade de perdê-lo pelo curso da natureza. Ele ainda pode viver mais de 20 anos. Mas 35 não tem nada a ver com matrimônio.

			– Talvez – disse Elinor. – Pode ser que 35 e 17 não tenham nada a ver entre si com matrimônio. Mas se houver alguma chance de que haja uma mulher solteira aos 27 anos, eu não deveria pensar que o coronel Brandon, tendo 35 anos, represente qualquer objeção a se casar com ela.

			– Uma mulher de 27 – disse Marianne, depois de pensar um momento– nunca pode esperar sentir ou inspirar carinho novamente, e se sua casa for desconfortável, ou sua fortuna pequena, posso supor que poderia se submeter ao ofício de enfermeira, em troca da provisão e segurança de ser esposa. Casar-se com essa mulher, portanto, não seria nada impróprio. Seria um conjunto de conveniências e o mundo ficaria satisfeito. Aos meus olhos, não seria casamento, mas não seria um problema. Para mim, pareceria apenas um acordo comercial, no qual cada um deseja ser beneficiado à custa do outro.

			– Seria impossível, eu sei – respondeu Elinor –, convencê-la de que uma mulher de 27 anos poderia sentir por um homem de 35 algo suficientemente próximo do amor, para torná-lo um companheiro desejável para ela. Mas devo me opor à condenação do coronel Brandon e sua esposa ao confinamento constante de um lar de doentes, apenas porque ele se queixou ontem (um dia úmido e muito frio) de uma leve sensação reumática em um dos ombros.

			– Mas ele falou de coletes de flanela – disse Marianne –, e para mim um colete de flanela está invariavelmente ligado a dores, cãibras, reumatismos e toda espécie de doença que pode afligir os velhos e os fracos.

			– Se ele tivesse apenas uma febre violenta, você não o teria desprezado tanto. Confesse, Marianne, não há algo interessante para você na bochecha corada, no olho vazio e no pulso rápido de uma pessoa febril?

			Logo depois disso, quando Elinor saiu da sala: 

			– Mamãe – disse Marianne –, tenho uma preocupação sobre o tema da doença que não consigo esconder da senhora. Tenho certeza de que Edward Ferrars não está bem. Já chegamos há quase 15 dias e ele ainda não veio nos visitar. Nada além de uma forte indisposição poderia ocasionar esse atraso extraordinário. O que mais pode detê-lo em Norland? 

			– Você achava que ele viria tão cedo? – perguntou a senhora Dashwood.– Eu não. Pelo contrário, se senti alguma ansiedade sobre o assunto, foi ao lembrar que ele às vezes mostrou falta de prazer e prontidão em aceitar meu convite, quando falei de sua vinda a Barton. Elinor já está esperando por ele?

			– Nunca mencionei isso a ela, mas é claro que deve estar.

			– Creio que esteja enganada, pois, quando estava falando com ela ontem sobre obter uma nova grade para a lareira do quarto de hóspedes, ela observou que não havia pressa imediata para isso, pois não era provável que o quarto fosse necessário por algum tempo.

			– Que estranho! Qual pode ser o significado disso? Mas o conjunto do comportamento dos dois tem sido inexplicável! Como foi frio e controlado o último adeus deles! Como foi lânguida a conversa na última noite juntos! Na despedida de Edward, não havia distinção entre Elinor e mim: eram os bons desejos de um irmão afetuoso para nós duas. Duas vezes, deixei-os juntos de propósito no decorrer da última manhã e, cada vez, ele inexplicavelmente saiu da sala comigo. E Elinor, ao deixar Norland e Edward, não chorou como eu. Mesmo agora, seu autocontroleé invariável. Quando ela está abatida ou melancólica? Quando tenta ficar sozinha ou parece se sentir inquieta e insatisfeita na companhia de outras pessoas?

			Capítulo 9

			As Dashwood estavam agora instaladas em Barton com um conforto razoável. A casa e o jardim, com todos os objetos que os rodeavam, agora se tornavam familiares, e as atividades cotidianas que deram a Norland metade dos seus encantos eram novamente desenvolvidas com um prazer muito maior do que antes, na antiga residência, desde a perda do pai. Sir John Middleton, que as visitou todos os dias durante a primeira quinzena e que não tinha o hábito de ver tanta movimentação em casa, não conseguiu esconder sua admiração ao encontrá-las sempre trabalhando.

			Os visitantes, exceto os de Barton Park, não eram muitos, pois, apesar dos urgentes pedidos de sir John de que elas deveriam conhecer mais a região, e repetidas garantias de que sua carruagem estava sempre disponível, a independência do espírito da senhora Dashwood superou o desejo de convívio social de suas filhas. E ela estava decidida a recusar visitar qualquer família que estivesse além da distância de uma caminhada. Havia poucas que pudessem entrar nesta classificação, e nem todas eram tão acessíveis. A pouco mais de dois quilômetros do chalé, ao longo do sinuoso e estreito vale de Allenham, que era continuação do de Barton, como já descrito, as meninas tinham, em uma das primeiras caminhadas, descoberto uma antiga mansão de aspecto respeitável que, por lembrá-las um pouco de Norland, atiçou a imaginação delas e fez com que desejassem conhecê-la melhor. Mas descobriram, ao consultar, que sua proprietária, uma senhora idosa de muito bom caráter, infelizmente estava muito doente para receber visitas e nunca saía de casa.

			Todo o condado ao redor delas abundava de belos caminhos. As colinas que as convidavam de quase todas as janelas do chalé a procurar o prazer do ar em seus cumes eram uma alternativa feliz quando a sujeira dos vales abaixo escondia suas belezas superiores. E, em uma manhã memorável, Marianne e Margaret dirigiram seus passos para uma dessas colinas, atraídas pelo sol fraco de um céu chuvoso e incapazes de continuar aguentando o confinamento que a chuva dos dois dias anteriores tinha ocasionado. O tempo não era suficientemente tentador para afastar as outras duas de seu pincel e seu livro, apesar da declaração de Marianne de que o dia seria bastante claro e que cada nuvem ameaçadora desapareceria de suas colinas. Assim, as duas meninas partiram juntas.

			Elas subiram alegres as colinas, desfrutando a caminhada com cada vislumbre do céu azul, e quando sentiram no rosto os ventos estimulantes do sudoeste, lamentaram os medos que impediram que a mãe e Elinor compartilhassem sensações tão deliciosas.

			– Existe felicidade no mundo maior do que esta? – indagou Marianne. – Margaret, vamos caminhar aqui pelo menos duas horas.

			Margaret concordou e elas seguiram o caminho contra o vento, resistindo a ele com risos de prazer por mais uns 20 minutos, quando de repente as nuvens se uniram sobre a cabeça delas e uma chuva forte atingiu-as em cheio no rosto. Decepcionadas e surpresas, elas foram obrigadas a voltar, pois não havia nenhum abrigo mais perto do que a própria casa. No entanto, houve um consolo para elas, pois a exigência do momento era mais forte do que o decoro: era preciso correr com toda a velocidade possível colina abaixo, pelo lado íngreme que levava diretamente ao portão do jardim.

			E elas partiram. Marianne levou a vantagem no começo, mas um passo em falso derrubou-a de repente no chão e Margaret, incapaz de parar para ajudá-la, passou involuntariamente em disparada e chegou ao fim da colina em segurança.

			Um cavalheiro carregando uma arma, com dois pointers brincando ao redor dele, estava passando pela colina a poucos metros de Marianne quando o acidente aconteceu. Ele colocou a arma no chão e correu para ajudá-la. Ela levantara do chão, mas torcera o pé na queda e mal conseguia ficar de pé. O cavalheiro ofereceu ajuda; e percebendo que a modéstia dela negava o que a situação exigia, tomou-a em seus braços sem demora e carregou-a colina abaixo. Depois, atravessando o jardim, cujo portão Margaret deixara aberto, ele carregou-a diretamente para dentro da casa, onde Margaret acabara de entrar, e não a soltou até que a tivesse sentado em uma poltrona na sala de estar.

			Elinor e a mãe levantaram-se espantadas com a entrada deles, e enquanto os olhos das duas estavam fixos no homem com um espanto evidente e uma admiração secreta que surgiram também em função de sua aparência, ele se desculpou pela invasão contando os motivos, de uma maneira tão franca e tão graciosa que sua aparência, que era extraordinariamente bela, recebeu encantos adicionais por conta da sua voz e expressão. Se ele fosse velho, feio e vulgar, a gratidão e a gentileza da senhora Dashwood teriam sido garantidas por qualquer ato de atenção à filha, mas a influência da juventude, da beleza e da elegância despertaram um interesse na ação que a deixou muito comovida.

			Ela o agradeceu muitas vezes e, com uma doçura de temperamento que sempre a acompanhava, convidou-o a se sentar. Mas ele recusou, pois estava sujo e molhado. A senhora Dashwood então lhe pediu que dissesse a quem ela devia sua gratidão. Seu nome, ele respondeu, era Willoughby, e sua casa atual ficava em Allenham, de onde ele esperava que ela lhe permitisse voltar amanhã para perguntar pela senhorita Dashwood. A honra foi logo concedida e ele então partiu, para se tornar ainda mais interessante, no meio de uma forte chuva.

			Sua beleza masculina e maneiras refinadas incomuns foram logo o tema da admiração geral, e as risadas de provocação contra Marianne despertadas pela galanteria dele ganharam um significado especial devido aos seus atributos físicos. Marianne tinha visto menos dele do que o resto, pois a confusão que enrubesceu seu rosto, quando ele a levantou, eliminara a possibilidade de observá-lo depois que entraram na casa. Mas ela vira o suficiente dele para se juntar à admiração das outras, e com um entusiasmo que sempre adornava seus elogios. A aparência e o ar dele eram iguais aos que sua fantasia já havia desenhado para o herói de uma história favorita e, ao carregá-la para a casa com tão pouca formalidade prévia, revelou uma rapidez de pensamento e de ação que tornou a atitude particularmente agradável a ela. Toda circunstância em relação a ele era interessante. O nome soava bem, sua residência ficava na aldeia favorita delas, e ela logo descobriu que, de todas as roupas masculinas, um casaco de caça era o mais atraente. Sua imaginação estava ocupada, seus pensamentos eram agradáveis e a dor de um tornozelo torcido foi ignorada.

			Sir John visitou-as assim que um intervalo de tempo bom naquela manhã permitiu que saísse ao ar livre; e, tendo sido informado do acidente de Marianne, perguntaram-lhe com ansiedade se ele conhecia algum cavalheiro de nome Willoughby em Allenham.

			– Willoughby! – exclamou sir John. – Como? Ele está no condado? Essa é uma excelente notícia. Vou até lá amanhã para convidá-lo para jantar na quinta-feira.

			– Então o senhor o conhece – disse a senhora Dashwood.

			– Se o conheço! Com certeza sim. Ora, ele vem para cá todos os anos.

			– E que tipo de jovem é ele?

			– O melhor rapaz que existe, asseguro-lhe, com uma pontaria bem decente. Não há um cavaleiro mais ousado na Inglaterra.

			– E isso é tudo que pode dizer sobre ele? – exclamou Marianne, indignada. – Mas quais são suas maneiras em uma amizade mais íntima? Quais são seus interesses, talentos e habilidades?

			Sir John estava bastante confuso.

			– Minha nossa! – disse ele. – Não sei muito sobre ele quanto a tudo isso. Mas é um sujeito agradável e bem-humorado, e tem a mais bela pointer fêmea preta que já vi. Ela estava com ele hoje? 

			Mas Marianne era tão incapaz de satisfazer sua curiosidade sobre a cor da cadela do senhor Willoughby quanto ele poderia descrever os detalhes do caráter do jovem.

			– Mas quem é ele? – perguntou Elinor. – De onde ele veio? Ele tem uma casa em Allenham?

			Sobre essas questões, sir John poderia dar mais informações, e disse a elas que o senhor Willoughby não tinha uma propriedade no condado, que morava ali apenas quando visitava a velha senhora em Allenham Court, de quem era parente e cujas propriedades herdaria, acrescentando:

			– Sim, sim, vale muito a pena atraí-lo, posso dizer, senhorita Dashwood; ele tem uma pequena propriedade excelente em Somersetshire, além disso, e se eu fosse a senhorita, não o entregaria para minha irmã mais nova, apesar de todas essas quedas nas colinas. A senhorita Marianne não deve esperar ter todos os homens para si. Brandon ficará com ciúmes, se ela não for cuidadosa.

			– Não acredito – disse a senhora Dashwood, com um sorriso bem-humorado – que o senhor Willoughby será incomodado pelas tentativas de qualquer uma das minhas filhas sobre o que o senhor chama de atraí-lo. Não é algo que fez parte da educação delas. Os homens estão muito seguros conosco, mesmo sendo ricos. Fico feliz por saber, no entanto, pelo que o senhor diz, que ele é um jovem respeitável, cuja amizade não deve ser recusada.

			– Acredito que ele seja um dos melhores rapazes que já conheci – repetiu sir John. – Lembro-me do último Natal em um pequeno baile em Barton Park, ele dançou das oito às quatro, sem se sentar uma única vez.

			– É mesmo? – exclamou Marianne com olhos cintilantes. – E com elegância, com graça?

			– Sim, e estava de pé às oito para cavalgar até a floresta para caçar.

			– É isso que eu gosto, é assim que um jovem deve ser. Quaisquer que sejam suas atividades, sua vontade de realizá-las não deve ter qualquer moderação e não demonstrar nenhuma fadiga.

			– Sim, sim, eu vejo como será – disse sir John –, eu vejo como será. A senhorita o seduzirá agora e nunca mais pensará no pobre Brandon.

			– Essa é uma expressão, sir John – disse Marianne, acalorada – que eu particularmente não gosto. Abomino toda frase comum cuja intenção é ser maliciosa; e “seduzir um homem” ou “conquistá-lo” são as mais odiosas de todas. A tendência delas é rude e tacanha; e se sua construção já foi considerada inteligente, o tempo há muito destruiu toda sua engenhosidade.

			Sir John não entendeu muito essa reprovação; mas riu tão forte como se tivesse, e então respondeu:

			– Ai, a senhorita vai conquistar muita coisa, ouso dizer, de uma maneira ou de outra. Pobre Brandon! Ele já está bastante apaixonado e vale muito a pena seduzi-lo, apesar dessa queda e dos tornozelos torcidos.

			Capítulo 10

			O salvador de Marianne, como Margaret, com mais elegância do que precisão, definiu Willoughby, veio ao chalé bem cedo na manhã seguinte para ter notícias pessoalmente. Ele foi recebido pela senhora Dashwood com mais do que cortesia, com uma gentileza propiciada pelo relato de sir John sobre ele e a própria gratidão dela, e tudo o que aconteceu durante a visita serviu para assegurá-lo da sensibilidade, da elegância, do afeto mútuo e do conforto doméstico da família que conhecera em razão do acidente. Ele não precisava de uma segunda visita para ficar convencido dos encantos pessoais delas.

			A senhorita Dashwood tinha uma compleição delicada, feições regulares e era muito bonita. Marianne era ainda mais linda. Sua silhueta, embora não tão perfeita quanto a da irmã, por ter a vantagem da altura, era mais marcante; e seu rosto era tão adorável que, quando no linguajar hipócrita dos elogios, diziam que era uma menina linda, a verdade era menos ultrajada do que em geral acontece. Sua pele era muito morena, mas, por sua transparência, a compleição era brilhante de uma maneira incomum; seus traços eram belos, o sorriso era doce e atraente e, em seus olhos, que eram muito escuros, havia uma vida, um espírito e uma vivacidade que não podiam ser vistos sem admiração. No começo, ela conteve a expressão deles para Willoughby, em função do constrangimento criado pela lembrança da ajuda dele. Mas, quando isso passou, quando recuperou a coragem, quando viu que além da boa criação do cavalheiro, ele também tinha franqueza e vivacidade e, acima de tudo, quando o ouviu declarar que era apaixonado por música e dança, lançou-lhe um olhar de aprovação que assegurou a maior parte da atenção dele para si durante o resto da visita.

			Era apenas necessário mencionar alguma diversão favorita para fazê-la falar. Ela não conseguia ficar em silêncio quando essas questões eram mencionadas, e não teve timidez nem reserva na conversa. Eles logo descobriram que o prazer da dança e da música era mútuo, o que era fruto de uma afinidade geral de opinião em tudo relacionado às duas questões. Encorajada por isso a um exame mais profundo das opiniões dele, ela passou a questioná-lo sobre livros. Seus autores favoritos foram apresentados e analisados com um prazer tão entusiasmado que qualquer jovem de 25 anos deveria ser muito insensível, realmente, para não aceitar de imediato a excelência de tais obras, mesmo que tivessem sido desconsideradas antes. O gosto dos dois era surpreendentemente parecido. Os mesmos livros, as mesmas passagens eram idolatradas por ambos; ou se alguma diferença aparecesse, qualquer objeção surgisse, só durava até que a força dos argumentos e o brilho dos olhos de Marianne fossem exibidos. Ele aceitava todas as decisões dela, absorvia todo seu entusiasmo e, muito antes do fim da visita, eles já conversavam com a familiaridade de uma amizade há muito estabelecida.

			– Bem, Marianne – disse Elinor, assim que ele foi embora –, para uma manhã, acho que você se saiu muito bem. Você já constatou a opinião do senhor Willoughby sobre quase todas as questões importantes. Sabe o que ele pensa de Cowper e Scott; tem certeza de que estima suas belezas como deveria, e recebeu garantias apropriadas de sua admiração por Pope. Mas em que se baseará essa amizade ao longo do tempo, com um relatório tão extraordinário de todo assunto a ser conversado? Em breve terão esgotado todo tópico favorito. Outra reunião será suficiente para que ele explique seus sentimentos sobre a beleza pitoresca e os segundos casamentos, e então você não terá nada mais para perguntar.

			– Elinor – exclamou Marianne –, isso é justo? É correto? Minhas ideias são tão escassas? Mas entendo o que quer dizer. Fiquei muito à vontade, muito feliz, muito franca. Agi contra toda noção comum de decoro, fui aberta e sincera, enquanto deveria ter sido reservada, desanimada, aborrecida e enganadora. Se tivesse falado apenas do tempo e das estradas, e apenas a cada dez minutos, teria sido poupada dessa reprovação.

			– Meu amor – disse a mãe –, você não deve se ofender com Elinor, ela estava apenas brincando. Eu mesma a repreenderia, se ela fosse capaz de desejar controlar o prazer da sua conversa com nosso novo amigo. 

			Marianne acalmou-se em pouco tempo.

			Willoughby, por sua vez, deu todas as provas do prazer de conhecê-las, o que era proporcionado por um desejo evidente de aprofundar a amizade. Ele veio visitá-las todos os dias. Perguntar por Marianne foi a primeira desculpa, mas o encorajamento da recepção delas, que era mais gentil a cada dia, tornou a desculpa desnecessária antes que deixasse de ser plausível, em função da recuperação perfeita de Marianne. Ela ficou confinada por alguns dias em casa, mas nunca houve um confinamento menos irritante. Willoughby era um jovem habilidoso, de imaginação rápida, espírito vivaz, modos abertos e afetuosos. Era perfeito para conquistar o coração de Marianne, pois, com tudo isso, juntava não só uma aparência cativante, mas um ardor natural da mente que agora se animava e crescia pelo exemplo dela, o que aumentava ainda mais o afeto que ela sentia por ele.

			Sua companhia tornou-se aos poucos a satisfação mais deliciosa para Marianne. Eles liam, conversavam e cantavam juntos; os talentos musicais de Willoughby eram consideráveis, e ele lia com toda a sensibilidade e ânimo que infelizmente faltavam em Edward.

			Na opinião da senhora Dashwood, como na de Marianne, ele era impecável, e Elinor não via nada a ser censurado no jovem, apenas uma propensão, na qual ele se assemelhava bastante e era algo que particularmente deleitava sua irmã, de manifestar demais o que pensava em todas as ocasiões, sem atenção às pessoas ou circunstâncias. Ao formar e dar sua opinião sobre outras pessoas de maneira apressada, ao sacrificar a cortesia geral pelo prazer de uma atenção total no que interessava ao seu coração e, com uma facilidade grande de desprezar a polidez humana, mostrava uma falta de cautela que Elinor não podia aprovar, apesar de tudo que ele e Marianne poderiam dizer em sua defesa.

			Marianne começava agora a perceber que o desespero que a dominara aos 16 anos e meio, ao pensar que nenhum homem poderia satisfazer suas ideias de perfeição, fora precipitado e injustificado. Willoughby era tudo que sua fantasia havia delineado naquela hora infeliz, e em cada período mais brilhante, como capaz de conquistá-la. E seu comportamento declarava que seus desejos a esse respeito eram tão sérios quanto suas habilidades eram grandes.

			A mãe dela também, em cuja mente não havia aparecido nenhum pensamento especulativo de casamento, por causa de sua futura riqueza, foi conduzida antes do fim de uma semana a ter esperança e expectativa; bem como a se felicitar em segredo por ter ganhado dois genros como Edward e Willoughby. 

			O interesse do coronel Brandon por Marianne, que fora descoberto tão cedo por seus amigos, tornou-se perceptível para Elinor, embora não tenha sido pelos outros. A atenção e o sarcasmo deles foram atraídos para seu rival mais afortunado, e as brincadeiras das quais o primeiro fora vítima antes que qualquer interesse surgisse acabaram quando seus sentimentos começaram realmente a merecer essas zombarias ligadas de maneira tão apropriada àsensibilidade. Elinor viu-se obrigada, embora de maneira involuntária, a reconhecer que os sentimentos que a senhora Jennings tinha atribuído aocoronel, para sua própria satisfação, eram agora despertados por sua irmã, e que por mais que uma semelhança geral de temperamentos pudesse favorecer o afeto dela pelo senhor Willoughby, uma oposição de caráter do mesmo modo impressionante não era um obstáculo para o coronel Brandon. Ela via isso com preocupação, pois o que um homem silencioso de 35 anos esperaria, em comparação com um jovem cheio de vida de 25? E como não podia sequer desejar que ele fosse bem-sucedido, desejava com ardor que ele fosse indiferente. Ela gostava do coronel – apesar de sua seriedade e reserva, via nele um objeto de interesse. Seus modos, embora sérios, eram comedidos, e sua reserva parecia ser o resultado de alguma opressão do espírito mais do que de alguma tristeza natural. Sir John insinuara mágoas e decepções no passado, o que justificou a convicção de Elinor de que ele era um homem infeliz, e ela o via com respeito e compaixão.

			Talvez ela sentisse pena e o estimasse ainda mais porque ele era desprezado por Willoughby e Marianne, que, cheios de preconceitos contra ele por não ser nem animado nem jovem, pareciam decididos a subestimar seus méritos.

			– Brandon é justamente o tipo de homem – disse Willoughby um dia, quando estavam falando dele – de quem todo mundo fala bem, mas com quem ninguém se importa; que todos ficam encantados de ver e nunca se lembram de falar com ele.

			– Isso é exatamente o que eu penso dele – exclamou Marianne.

			– Não se vangloriem disso, no entanto – disse Elinor –, pois é uma injustiça de vocês dois. Ele é muito estimado por toda a família em Barton Park e nunca o vejo sem aproveitar a oportunidade de conversar com ele.

			– Que você o defenda – respondeu Willoughby –, fala muito bem dele, mas, quanto à estima dos outros, é uma censura por si só. Quem se submeteria à indignidade de ser aprovado por mulheres como lady Middleton e a senhora Jennings, que são capazes de invocar a indiferença de qualquer outra pessoa?

			– Mas talvez o desprezo de pessoas como você e Marianne possa compensar a visão de lady Middleton e sua mãe. Se o elogio delas é censura, a censura de vocês pode ser um elogio, pois elas não são menos perspicazes do que vocês são preconceituosos e injustos.

			– Em defesa de seu protégé, você pode até ser insolente.

			– Meu protégé, como você o chama, é um homem sensato, e sensatez sempre me atrairá. Sim, Marianne, mesmo em um homem entre 30 e 40. Ele viu muito do mundo, esteve no exterior, leu bastante e é um pensador. Descobri que é capaz de me dar muitas informações sobre vários assuntos, e ele sempre respondeu às minhas perguntas com a prontidão da boa educação e da boa vontade.

			– Ou seja – exclamou Marianne com desprezo –, ele contou a você que, nas Índias Orientais, o clima é quente e os mosquitos são um problema.

			– Ele teria me contado isso, sem dúvida, se eu tivesse feito tais perguntas, mas acontece que sobre isso eu tinha informações prévias.

			– Talvez – disse Willoughby – as observações dele possam ter se estendido à existência de nababos, moedas de ouro e palanquins.

			– Ouso dizer que as observações dele foram muito além da sua franqueza. Mas por que antipatiza com ele?

			– Não antipatizo com ele. Considero-o, pelo contrário, um homem muito respeitável, que tem boa reputação entre todos e não recebe atenção de ninguém. Que tem mais dinheiro do que pode gastar, mais tempo do que sabe empregar e dois novos casacos todos os anos.

			– Adicione a isso – exclamou Marianne – que ele não tem genialidade, gosto ou espírito. Que sua inteligência não é brilhante, seus sentimentos não são ardentes e sua voz não é expressiva.

			– Você decide que ele possui tantas imperfeições – respondeu Elinor –, e com tanta força da sua própria imaginação que o elogio que posso fazer dele é comparativamente frio e insípido. Só posso dizer que é um homem sensato, bem-educado, bem informado, de temperamento gentil e, acredito, de coração amável.

			– Senhorita Dashwood – exclamou Willoughby –, agora você está me usando de maneira indelicada. Está tentando me desarmar pela razão e me convencer contra minha vontade. Mas não vai conseguir. Você deve me achar tão teimoso quanto pode ser habilidosa. Tenho três razões irrefutáveis para não gostar do coronel Brandon: ele me ameaçou com chuva quando eu queria que o tempo estivesse bom, encontrou falhas na suspensão da minha carruagem e não consigo persuadi-lo a comprar minha égua marrom. Se for satisfatório para você, no entanto, ouvir que acredito que o caráter dele seja, em outros aspectos, irrepreensível, estou pronto para confessar isso. E, em troca desse reconhecimento, que me causa um pouco de dor, não pode me negar o privilégio de não simpatizar com ele tanto quanto eu quiser.

			Capítulo 11

			A senhora Dashwood e suas filhas nunca poderiam ter imaginado, quando chegaram a Devonshire, que tantos compromissos surgiriam para ocupar o curto tempo delas, ou que receberiam convites e visitas tão frequentes que lhes restaria tão pouco tempo para trabalhos sérios. No entanto, foi assim. Quando Marianne se recuperou, os planos de diversão em casa ou ao ar livre planejados anteriormente por sir John começaram a ser implementados. Logo iniciaram os bailes em Barton Park e as festas no lago foram realizadas com a frequência permitida por um outubro chuvoso. Em cada uma dessas reuniões, Willoughby foi incluído e a descontração e familiaridade que caracterizavam essas festas foram minuciosamente calculadas para aumentar sua intimidade com as Dashwood, para dar-lhe a oportunidade de observar as qualidades de Marianne, de expressar sua exaltada admiração por ela e de receber, pelo comportamento dela em relação a ele, a segurança mais evidente de sua afeição.

			Elinor não se surpreendia com o apego dos dois. Apenas desejava que fosse demonstrado menos abertamente, e uma ou duas vezes tentou sugerir a decência de algum autocontrole a Marianne. Mas a irmã abominava esconder algo se não houvesse nenhuma verdadeira desgraça que pudesse justificar a falta de franqueza. E tentar reprimir sentimentos que não eram motivo de censura parecia para ela não só um esforço desnecessário, mas uma deplorável sujeição da razão às opiniões comuns e equivocadas. Willoughby pensava o mesmo, e o comportamento deles, em todos os momentos, era uma demonstração das suas opiniões.

			Quando ele estava presente, ela não tinha olhos para mais ninguém. Tudo o que ele fazia estava certo. Tudo o que ele dizia era inteligente. Se as noites em Barton Park terminassem com cartas, ele trapaceava a si mesmo e a todo o resto do grupo para conseguir uma boa mão para ela. Se um baile fosse a diversão da noite, eram parceiros pela metade do tempo, e quando eram obrigados a se separar durante um par de músicas, tinham o cuidado de não se afastar e mal falavam uma palavra com qualquer outra pessoa. Essa conduta provocava muitas risadas, naturalmente, mas o ridículo não conseguia envergonhá-los e parecia incomodá-los muito pouco.

			A senhora Dashwood concordava com os sentimentos dos dois com uma afeição que a levava a não controlar o comportamento exagerado deles. Para ela, era apenas a consequência natural de um forte sentimento em corações jovens e ardentes.

			Foi uma época de felicidade para Marianne. Seu coração estava entregue a Willoughby, e o apego afetuoso a Norland, que trouxera consigo de Sussex, tinha mais chance de diminuir do que ela imaginara possível antes, em função do encanto que a amizade com ele conferia ao seu lar atual.

			A felicidade de Elinor não era tão grande. Seu coração não estava tão à vontade, nem sua satisfação com os entretenimentos era tão pura. Eles não proporcionavam nenhuma companhia que pudesse compensar o que deixara para trás, tampouco poderiam ensiná-la a pensar em Norland com menos pesar do que antes. Nem lady Middleton nem a senhora Jennings podiam oferecer a conversa de que tanto sentia falta, embora a última falasse sem parar e tivesse gostado muito de Elinor desde o começo, o que lhe assegurava grande parte de suas conversas. Ela já repetira a história de sua vida três ou quatro vezes e, se a memória de Elinor conseguisse acompanhar a maneira como a senhora Jennings aumentava suas lembranças, saberia desde o começo todos os detalhes da última doença do senhor Jennings e o que ele disse para a esposa poucos minutos antes de morrer. Lady Middleton era mais agradável que a mãe apenas por ser mais quieta. Elinor precisou de pouca observação para perceber que sua reserva era uma mera calma que não tinha nada a ver com a razão. Ela agia do mesmo modo com o marido e a mãe, e a intimidade, portanto, não era algo a ser buscado ou desejado. Ela não tinha nada para dizer em um dia que já não tivesse dito no anterior. Sua insipidez era invariável, pois até seu ânimo era sempre o mesmo. E embora não se opusesse às festas organizadas pelo marido, desde que todas as coisas fossem conduzidas com estilo e os dois filhos mais velhos a acompanhassem, nunca parecia sentir mais prazer do que poderia ter experimentado sentada em casa. Sua presença aumentava tão pouco o prazer dos outros, quando participava da conversa, que às vezes só se lembravam que estava presente em função da atenção que dedicava aos filhos irrequietos.

			Apenas no coronel Brandon, de todos seus novos amigos, Elinor encontrava uma pessoa que, de algum modo, poderia afirmar que respeitava suas capacidades, despertava o interesse da amizade ou dava prazer como companhia. Willoughby estava fora de questão. Ele tinha toda a admiração e consideração fraternal dela, mas estava apaixonado. Toda sua atenção estava voltada para Marianne, e até um homem muito menos agradável poderia ser mais amável. O coronel Brandon, infelizmente para si mesmo, não tinha tal encorajamento para pensar apenas em Marianne e, conversando com Elinor, encontrou o maior consolo para a indiferença da irmã mais nova.

			A compaixão de Elinor por ele aumentou, pois tinha motivos para suspeitar que ele já conhecera o sofrimento de uma decepção amorosa. Esta suspeita fora levantada por algumas palavras que ele acidentalmente deixou escapar uma noite em Barton Park, quando estavam sentados juntos de comum acordo enquanto os outros dançavam. Os olhos dele estavam fixos em Marianne e, depois de um silêncio de alguns minutos, ele falou, com um sorriso fraco: 

			– Sua irmã, pelo que entendo, não concorda que alguém se apaixone uma segunda vez.

			– Não – respondeu Elinor –, suas opiniões são todas românticas.

			– Ou melhor, como acredito, ela considera impossível que tal coisa possa existir.

			– Acredito que sim. Mas não sei como ela pensa isso sem refletir sobre o caráter do próprio pai, que teve duas esposas. Em alguns anos, no entanto, ela terá mudado de opinião com uma base razoável de bom senso e observação, e então poderão ser mais fáceis de definir e justificar do que agora, por qualquer outra pessoa a não ser ela mesma.

			– Será provavelmente assim – ele respondeu – e, no entanto, há algo tão encantador nos preconceitos de uma mente jovem que sinto pena de vê-los dar lugar à recepção de opiniões mais gerais.

			– Não posso concordar com o senhor nesse ponto – disse Elinor. – Há inconveniências em sentimentos como os da Marianne que todos os encantos do entusiasmo e da ignorância do mundo não podem compensar. Seu modo de pensar tem a desafortunada tendência de eliminar as boas maneiras, e espero que um melhor conhecimento do mundo proporcione grandes vantagens para ela.

			Depois de uma breve pausa, ele retomou a conversa dizendo:

			– Sua irmã faz distinção em suas objeções a um segundo amor ou isso é igualmente criminoso em todos os casos? Aqueles que se decepcionaram com sua primeira escolha, seja pela inconstância da pessoa amada, seja pela perversidade das circunstâncias, devem permanecer também indiferentes durante o resto da vida?

			– Dou minha palavra de que não conheço as minúcias dos seus princípios. Apenas sei que nunca a ouvi admitir qualquer indulgência para uma segunda paixão.

			– Isto – disse ele – não pode durar, mas uma mudança, uma mudança total de sentimentos? Não, não, não deseje isso, pois quando os refinamentos românticos de uma jovem alma são obrigados a ceder, com que frequência são substituídos por opiniões totalmente comuns e perigosas! Falo por experiência. Uma vez, conheci uma senhora que, em termos de temperamento e ânimo, se parecia muito com sua irmã, que pensava e julgava como ela, mas que, por causa de uma mudança forçada, advinda de uma série de circunstâncias infelizes... 

			Aqui ele parou de repente, pareceu pensar que falara demais, e por seu semblante deu origem a conjecturas que de outro modo nunca teriam surgido na cabeça de Elinor. A menção da dama provavelmente teria passado sem suspeita, se ele não tivesse convencido a senhorita Dashwood de que aquilo não sairia de seus lábios. Da maneira como aconteceu, exigia apenas um ligeiro esforço de raciocínio para conectar sua emoção com a terna lembrança de um amor do passado. Elinor não insistiu mais. Mas Marianne, no lugar dela, não teria feito tão pouco. Uma história completa teria sido rapidamente criada por sua imaginação ativa, e tudo estabelecido na mais melancólica ordem de um amor desastroso.

			Capítulo 12

			Quando Elinor e Marianne estavam caminhando juntas na manhã seguinte, esta contou à irmã algo que, apesar de tudo que Elinor já conhecia da imprudência e falta de ideias de Marianne, surpreendeu-a pela demonstração extravagante de ambas. Marianne contou, com grande alegria, que Willoughby lhe dera um cavalo de presente, um que ele mesmo criara em sua propriedade em Somersetshire, e que fora treinado para ser montado por uma mulher. Sem considerar que não estava nos planos da mãe manter algum cavalo e que, se ela alterasse essa resolução por causa deste presente, deveria conseguir um cavalariço e comprar outro cavalo para o criado e, no final, construir um estábulo para abrigá-los, Marianne aceitara o presente sem hesitação e, extasiada, contou isso para a irmã.

			– Ele pretende enviar imediatamente seu cavalariço para Somersetshire para trazê-lo – ela acrescentou –, e quando chegar vamos cavalgar todos os dias. Você também poderá usá-lo. Imagine, minha querida Elinor, o prazer de galopar por essas colinas.

			Ela não estava disposta a despertar deste sonho de felicidade para compreender todas as verdades infelizes relacionadas ao caso e, por algum tempo, recusou-se a aceitá-las. Quanto a um criado adicional, a despesa seria pouca. Mamãe, ela tinha certeza, nunca se oporia a isso, e qualquer cavalo seria suficiente para o criado. Ele poderia conseguir um em Barton Park. Quanto a um estábulo, o galpão mais simples seria suficiente. Elinor então se arriscou a duvidar se era correto receber esse presente de um homem que ela conhecia tão pouco, ou pelo menos por tão pouco tempo. Aquilo era demais.
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